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DOM LUCIANO: 
10 ANOS CAMINHANDO CONOSCO! 

No dia 22 de setembro de 2012, cele­
braremos 10 anos de caminhada profé­
tica de Dom Luciano em nossa diocese. 

Sua presença entre nós tem sido 
· marcada profundamente pela simplici­

dade, humildade e solidariedade, 
características de um verdadeiro pas­
tor: que caminha ao lado dos pequenos 
e pobres. Fraterno com os padres, reli­
giosos (as) e leigos (as). Dinâmico na 
ação pastoral, mergulhou intensamen­
te em nossa sofrida Baixada e na vida 
do seu povo, que logo percebeu nele, 

um irmão de fé. 
Foram 1 O anos intensos e de muito 

trabalho. Sempre procurou discutir e 
amadurecer as decisões, 
para que fosse um consenso 
e não uma imposição. 

D. Luciano é um pastor 
presente nas alegrias e nas 
dores. 

Na madrugada da 
chacina, estava lá para 
expressar solidariedade 
com gestos, palavras e 
atitudes. 

Nas Assembleias 
Diocesanas, confirmou 
os rumos da caminhada 
da Diocese, valorizando 
as Comunidades Eclesi-
ais de Base e dando con­

tinuidade aos traços marcantes . 
do rosto desta Igreja local, que 
continua querendo ser fraterna, 
missionária, solidária com os 
pobres, fiel à Aliança de Deus com 
seu povo e acreditando no prota­
gonismo dos leigos. 

. Obrigado Dom Luciano! Obri­
gado por tudo que fez e faz por 

.A 1 .. AÇÃO e'eucA DE 
·ODA.A ·PASTORAL 

O mês de setembro é dedicado à Palavra de 
Deus. Gostaria de refletir sobre dois aspectos: 
1 ° - O Evangelho de Marcos é o livro do Mês 
da Bíblia a ser utilizado pela Igreja em 2012. 
Com o tema "Discípulos missionários a partir 
do Evangelho de Marcos" e ó lema é "Cora­
gem! Levanta-te! Ele te chama" (Me 10,49) 
muitas c9munidades já realizaram ou reaiiza­
rão estudos.sobre este.Evangelho. Seria impor~ · 
tante que todos fizessem. - -
Carlos Mesters é Francis­
co Orofiilo ·prepararam ,o 
livro . ~:o evange~o de 
Marcos" - Um roteiro de 
viagem tendo Jesus como 
guia. Por meio deste livro, 
as comunidades podem , 
faz~r uma .lejtura ·orante 
de Marcos. e· aprender 

prestàndo um importante serviço de ajuda para 
o povo de Deus no conhecimento e na vivência• 
a cerca da Palavra. Impulsionado pelo Concí-

. lio Vaticano II, e percebendo-se a carência dos . 
católicos a cerca do conhecimento da Palavra 
de,.Deus, foi-se pássando de· um processo de 

· distribuição de Bíblia, para uma experiênciil 
mais profunda a partir dos grupos de estudos e 
dós çírculos bíblicos, fortemente alimentados 
pelo dinamismo das Comunidade Eclesiais de· . · 

Base, q0:e fez com que a 
Palavra. de D~us fosse 

· mais conhecida, amadâ ·e 
· vivenciada:. Agora· com as , 
palavras . do papa Bento 
XVI, . "é hora de·per,ceber 
que a Palavra de Deus é a 

. alma (coração)" de toda a 
ação da Igreja". . 

· No mês da Bíblia, é o . como discípulos e .discí- .,.::.lll!l------ -­
·momento para refletirmos 

em nossas comunidades etll que consiste àAni­
mação Bíblica de toda a Pastoral e que passos 
deveremós dar para que de fato a Bíblia possa · 
estar no c~ntro de nossa ação evangeliz~dqra. • 

pulas de Jesus assumiram 
a missão eomo runio central de sua vida .. 
_2º - A Igreja vem· insistindo desde o últim(? 
Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus na 
v~da e missão da Igreja de que a Pastoral B(bli- · 
ca não pode ser justaposta com as outras pas~o­
rais, mas deve ser entendida como a "Anima­
ção Bíblica de toda_ a PÇ1,storal''. Ou seja, toda · 

. a nossa ação pastoral deve ser animada pela 
Bíblia. ·Ela tem que perpassar toda a ação da 
~greja; estar na centralidade,. 

A PastonJ.l Bíblica por muito tempo vem 

· · "A animação bíblica quer que a Palavra de 
Deus que a Sagrada Escritura transmite, s<ef a -
-na p~storaf orgânica da Igreja-a seiva e o cora­
ção que torna tealidq,de o encontro com Jesus 
Cristo em todas as instâncias pastorais". 

.Pe. Geomax de" Jesus Guimarães Ramos 
. Coordenador de Pastoral 

nossa Diocese, mas, sobretudo, obri­
gado pelo que o senhor é: UM PASTOR 
DE VERDADE! 

Eu sou o Bom Pastor. 
O bom Pastor dá a vida por suas 

ovelhas ... (Jo 10, 11). 

Centro Sociopolltica 

·CASADA 
.. SOLIDARIEDADE 

A pessoa que vive em 
situação de rua mostra a 
profunda necessidade de 
Deus. Pág. 03 

CLUBE DE MÃES 
( ... ) não existe profe.ssora 
nem aluna, somos todas 
iguais. Pág. 06 



Agosto 

CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia O 1 - lr. Ana F crdinanda de Carvalho, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia OI - Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebastião - Olinda) 
Dia 01 - lr. Ana Maria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana -
Lages) · 
Dia 05 - lr. Maria das Neves do Rosário, OSCl (Mostei[o Santa Clara) 
Dia 08- Ir. LeilaAparecida Mohr, TSJ (Austin) 
Dia 1 O - Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana -

L~~ }~ 
Dia 12 - Ir. Ana Angélica dos Reis Barros, FSA (Lar ~ ,. 
Santana- Lages) 
Dia 14 -Ir. Yeda Maria Dalcin, FB (IESA) 
Dia 15 - Diác. Sandoval Lopes de Araújo, CP (S. 
Francisco de Assis - Comendador Soares) 
Dia 18 - Ir. Ana Noemi Mendes, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 24 - Diác. Adilson Lourenço da Silva, CP (Nsa. Sra. de 
Fátima-Santa Maria) 
Dia 24 - Ir. Terezinha de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 26- Pc. Maciel Bezerra da Silva, P (Nsa. Sra. de Fátima -
Edson Passos) 
Dia 28-Pc. José Antônio Nunes de Queiroz, P (S. Sebastião - Olinda) 
Dia 28- Ir. Maria Isaura Barros da Silva, FB (TESA) 
Dia 30- lr. Maria Vivalda Rauher, FB (!ESA) 
Dia 31- Fr. Arcânge1o Raimundo Buzzi,OFM (Capelão - TESA) 
Ordenação 
Dia06-Pe. FernandLeopoldVandenabee1e, CICM, VP(Catedral) 
Dia 07 -Pe. Ancire Decock, CICM, P (Sto. Elias - Santo Elias) 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

;:;;,.._ • .,-. ... -:::íõiiii 34/12 - Pe. Jean Francisco Monteiro Aguiar, 
MSC - Vigário Paroquial 

ParóquiaSãoJudasTadeu-Hehópohs 
35/12 -Pe. Juan Carlos Martinezlglesias- Uso de Ordens na Diocese 

Agosto 
oral Mês do Padre 

e dos Pais 
Dia 14-09h - Cenfor- Reunião do Conselho Presbiteral 
Dia 21 - Praia Grande - Confraternização do Clero 
Dia 24-14h-Cenfor-Reunião da Pastoral da Educação 
Dia 28- 09h - Cenfor- Reunião do Conselho Pastoral 

Setembro - Mês da Bíblia 
Dia 01-09- Cenfor- Fórum Dtocesano das Pastorais Sociais 
Dia 04- 09h - Cenfor- Reunião de Pastoral 
DIA07 -ROMARIA DIOCESANAAPARECIDA .. SP 
Organize sua Caravana e avise a Coordenação de Pastoral 
a quantidade de ônibus de sua Paróquia. 

OFICINA DO CLUBE DE MÃES 
No dia 30 de agosto, das 09h 

às 17h, o Clube de Mães realizará 
uma Oficina de Artesanato, na 
Paróquia de São Sebastião, , na 

· Rua Bezerra de Menezes, 138 em 
Lages. 
Como chegar: pegar o trem para 
J aperi, fazer baldeação, tomar o 
trem para Paracambi e descer na 
próxima estação que é Lages. A Oficina na Paróquia Nossa 
igreja fica em frente a Praça. Senhora de Fátima - Cabuçu 
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Dia 07 - Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso de Ordens 

( Casa Provincial) 
Dia 09 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (Nsa. Sra. de Fátima -

Santa Maria) 
Dia 10- Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP (Nsa. Sra. das Graças-

Mesquita) 
Dia 1 O - Diác. José Maria Cam10 de Paulo, CP (S. Judas 
Tadeu - Heliópolis) 
Dia 10 - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. 
Rita Cássia- Crnzeiro do Sul) 

Dia l O- Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, P (Nsa. da Sra. 
Conceição-Marapicu) 
Dia 11 - Pe. Edernilson da Silva Figueiredo, P (S . José 

Operário - Califórnia) 
Dia 11 - Pe. Clínio José Drago, P (S. João Batista 

Queimados) 
Dia 11-- Pe. Marcus Barbosa Guimarães, P (Catedral) · 
Dia 11 - Pe. Porfirio Fernandes de Abreu, VP (Nsa. Sra. da 
Conceição - Japeri) 

Dia 15 - Pe .. Ivanildo de Holanda Cunha, Uso de Ordens (S . Pedro e 
S. Paulo - Paracambi) 
Dia 27 - Diác. José de Arimathéia Viana, CP (Ssma. - Trindade - Olinda) 
Dia 27 - Diác. João Antônio Pereira Goulart, CP (Nsa. Sra. de Fátima. 

Queimados) 
Dia 27 - Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP (Catedral de Santo 

Antônio) . 
Dia 27 - Diác. José Antônio Marques, CP (Nsa. Sra. da Conceição. 

Be1ford Roxo) 
Votos 
Dia 02- Fr. Milton Fidclis da Silva, OFM , P (Jesus Bom Pastor - Belford 

Roxo) 
Dia 05 - lr. Maria Auxiliadora C. Vasconcelos, FMA (Vila Pauline. 

Belford Roxo) 
Dia 09-Pc. Guiliclmus Ludovicos J. Rymcn, ClCM, (Uso de Ordens) 
Dia 13- Tr. Maria Isaura Barros da Silva, FB (TESA) 
Dia J 6- lr.AnaldelfonsaElias de Azevedo, FSA(Lar Santana-Lages) 
Dia 25 - Tr. Ade1ia Senn, SCSC (Santa Rlta) 
Dia 28- Côn. Arnauri Baggio, CRL, P (Nsa. Sra. das Graças - Mesquita) 

LIVRARIA 
DIOCESANA 
SUBSÍDIOS PARA 
CONTRIBUIR NA 

EVANGELIZAÇÃO 
Nilza Botelho Megale 

Orientações 
para a celebração 

da Palavra de Deus SANTOS 

doa.,mentos da cnbb ~ 

DO 

POVO 
BRASILEIRO 

/1.101TOR>. 
Vvoru 

COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 
. . As_ Paróquias_ que queiram aumentar ou /~ - ~iiANOO-z 

d1mmmr a quantidade, cancelar pedidos~/<_,, "'Cêl-;:.-··--"":t 
dos exemplares, enviar notícias,arti- ,..,,,.,,,,, ,~~~?;~-:;_:·- _-- - --­
gos, comunicados, (tamanho padrão ( -::.~:~-s:~· .::::_=::..-_-_-
para as matérias: 1 FOLHADEA4, \~;~:;_____ "::-:~-~:;_- ~ 
FONTE ARIAL TAMANHO 12) ou ---=-=-=-=--~2=.:=_~::~ ~ 
fotos para o Jornal Caminhando ou para o encarte de Núcleos 
Missionários / Círculos Bíblicos, terão até o dia t 5 de cada mês, no 
Cenfor, salas 2 08 ou 221 , nos horários de 09 as 12h e das 13 as 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 e 2767-7943 Ramais 208 ou 221. 
Telefax: 2667-4765-SITE: www.mitrani.org.br 

E-mail: caminhandojornal@grnail.com 



Setena6ro O 
3º CONGRESSO MISSIONÁRIO NACIONAL 
E A DIMENSÃO MISSIONÁRIA DIOCESANA 

A PALAVRA DO BISPO 

Nos dias 12 a-15 de julho se realizou em 
Palmas (Tocantins) o 3º Congresso Missioná­
rio Nacional, reunindo fiéis de todos os Esta­
dos do Brasil. Nossa Diocese se fez presente 
coro 4 pessoas. O tema central foi: "Discipu­
/ado missionário: do Brasil para um mundo 
secularizado e pluricultural, à luz do Concílio 
Vaticano Ir'. Por sua vez, o objetivo geral 
exortou a "Assumir a dimensão universal da 
missão, neste nosso mundo secularizado e plu­
ricultural, guiados pelo Espírito Santo, a servi­
ço do Reino de Deus, e à luz do Concílio Vati­
cano II e da caminhada da Igreja na América". 

O Congresso foi vivido em clima de espi­
ritualidade, oração e fraternidade. De gran­
de valia e criatividade foram as oficinas de 
trabalho que apresentaram a vivência e os 
testemunhos da missão concreta nos diversos 
estados de vida e vocações. 
Duas palestras muito ricas de conteúdo nor­
tearam as reflexões. 
J.a: O Irmão Nery enfocou a missão no mundo 
frequentemente distante de Deus e rico de cul­
turas diversas; retomou a história da evangeli­
zação desde o começo até hoje; e finalmente 
apresentou questionamentos, desafios e enca­
minhamentos. 
1.a: O Pe. Paulo Suess mostrou nossa realida­
de de discípulos missionários, iluminados 
pelos documentos do Concilio Vaticano II e 
das Conferências latino-americanas; apontou 
Jesus como Mestre e nós como discípulos; 
retomou a visão do Deus Libertador; e recor­
dou nossos compromissos como Igreja Missio­
nária. 

Pe. Estêvão Raschietti introduziu o teste­
munho de diversos missionários (as) que real­
çaram a beleza e os desafios da missão além­
fronteiras, isto é, em outros países e regiões. As 
necessidades pastorais de nossas dioceses não 
podem sufocar o impulso missionário de sair e 
se doar. Ai de nós se nos acomodarmos na medi­
ocridade! Pelo contrário, precisamos "atear 
fogo" e fazer surgir um novo ardor. 

A frase mais repetida era: "A Igreja de 
Jesus é necessariamente missionária!". 

Eu perguntava a mim mesmo e aos 
irmãos: "Nossa Diocese de Nova Iguaçu é 

verdadeiramente missionária? Quais os sina­
is desta missionariedade?". Recordava os 
momentos particularmente felizes das visitas 
missionárias nas casas e nos ambientes em 
preparação ao Ano Santo de 2000 e à celebra­
ção do Jubileu de Ouro da Diocese (201 O). 
Mas a pergunta insistia: "Agora e hoje, como 
podemos vivenciar esta dimensão fundamen­
tal da Igreja? " 

Penso que, em primeiro lugar, precisamos 
ter uma profunda convicção pessoal: "O que é 
ser missionário"?! A Palavra de Deus e os 
Documentos da Igreja respondem que "ser 
missionário" é "sair de si mesmo e ir com 
Jesus ao encontro das pessoas". As visitas 
fraternas e solidárias, sobretudo às pessoas e 
ambientes mais distantes e esquecidos, são 
meios válidos e úteis, e devem ser permanen­
tes. O mês de Outubro, as Festas dos Padro­
eiros das Comunidades e a preparação à 
Jornada Mundial da Juventude são ocasiões 
excelentes para realizá-las. Insisto mais uma 
vez: visitemos as escolas, os colégios e os 
ambientes onde se encontram crianças, ado­
lescentes e jovens!! É este nosso público prefe­
rencial. Dele precisamos nos aproximar, pois 
espera algo de bom de nossa parte. 

Mas, juntamente com isso, precisamos 

CASA DA SOLIDARIEDADE 
ESPIRITUALIDADE NA RUA 

Como a espiritualidade se faz presente na 
fala e na vida de pessoas em situação de rua? 
Basta uma breve conversa com um 
deles para ouvir palavras que tocam a 
espiritualidade: partilha, confiança em 
Deus, amizade e esperança. As necessi- ' 
dades reais e a fome levam as pessoas à 
partilha; na solidão descobrem o valor 
da amizade; o abandono leva à confian­
ça em Deus e na esperança. 

A pessoa que vive em situação de 
rua mostra a profunda necessidade de 
Deus. Quantas vezes, especialmente 
quando as encontramos na ronda, à 
noite, alguém pede: "Rezem conosco! 
ou reze por mim!", ou quando alguém 
se sente perturbado pede para colocar 
as mãos sobre a cabeça dele e fazer uma ora­
ção. Alguns cultivam o costume de pedir a ben­
ção na chegada e na saída e se despedindo 
Usam a saudação "Vá com Deus e fiquem com 

eus". Dá para sentir que não são palavras 
vazias. 

Quanto mais a pessoa se sente abandonada 
toma consciência que ninguém a quer mais, 

ue perdeu o relacionamento com a esposa, os 

filhos, com os amigos e consigo mesmo, resta a 
confiança em Deus como força vital. 

Sendo assim, percebemos que os morado­
res de rua são pessoas altamente espirituais, 
que se aproximam de Deus de modo sincero e 
têm nele sua força. Deus é verdadeira proteção 
nas ruas e guarda seu povo mais simples e 
necessitado. 

De onde vem a alegria do Povo de Rua, se 
não da experiência de ter um Pai no Céu? Isso 
gera coragem de viver e esp~_ra_n_ç_a_. ---~ 

estruturar bem a Dimensão Missionária na 
Diocese. Graças a Deus,já temos organizada a 
coordenação do COMIDI (Comissão Missi­
onária Diocesana), sendo Dona Elisa a coorde­
nadora, o Pe. André Silvino o assessor espiritu­
al e outras pessoas como conselheiras. Porém, 
para a coisa funcionar a contento, é indispen­
sável que participem também representan­
tes (pelo menos um) de cada Regional. Todo 
terceiro sábado do mês há reunião. Aproveito, 
portanto, para fazer o apelo a fim de que cada 
Regional escolha seus representantes que 
serão como os animadores do "fogo missioná­
rio" para as paróquias de seu Regional. 

Ainda a Diocese conta também com a 
IAJM isto é, o grupo da Infância, Adoles­
cência e Juventude Missionária, coordenada 
pela Cristina, com a assessoria espiritual da 
Irmã Catarine e a colaboração de outras volun­
tárias. Há diversas paróquias onde a IAJM 
está presente. Mas como seria maravilhoso se 
todas as paróquias pudessem se abrir a este 
serviço, acolhendo crianças, adolescentes e 
jovens com espírito missionário! 

Nos dias 19 a 21 de outubro nossa Diocese 
será sede do 7º Congresso Regional da Pasto­
ral Familiar, com o tema: "Família: lugar de 
perdão, pardcipação e festa". Acolheremos 
pessoas de todo o Estado do Rio de Janeiro. 
Abramos a porta de nossas casas para oferecer­
lhes uma acolhida digna e harmoniosa. Abra­
mos, sobretudo, a porta de nosso coração para 
entendermos a importância insubstituível e a 
beleza incomparável de termos uma familia e 
de sermos uma família! 

Finalmente, no último domingo do mês de 
outubro se realizará o Dia Nacional da Juven­
tude (DNJ). A diferença dos anos anteriores é 
que não será Diocesano, mas Regional, a fim 
de que possa penetrar melhor no mundo dos 
Jovens. Será um bom teste para a Jornada Mun­
dial da Juventude. Coloquemos todo nosso 
entusiasmo e garra! 

Senhor, que nossa Diocese 
seja cada vez mais missionária! 

Abraço fraterno com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

A Diocese de Nom lguapt, o Seminário 
Diocesano Paulo VI. meus .fámiliaJ'l!s e e11 

Jl)fk}j<j(j)ffi(j) @(}{Jfj(j) !JJ@IJ>OJ(j)FJ(JJ {!J(j) 
~temosa alegria de t·o11l'idá-los 
para a celebr{l{.;Üo /:,'ucarístirn '"' qual serei 
ordenado Sacer,lote, pela impo.,·irtio das 
111lio.,· e urarüo cu11sel.-ratária de Sua 
E\:celê11cia Reverem/íssima Dom Luciano 
Be1'K"mi11, CRL celehmmlo a Festa dos 
Sa1110.,Arcm~ios, 1Wiguel, Gabriel e Rt~/ill'I. 
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Dia 29 de setení'bro de 2012, às 9h, 

na ParóqlJia ~osso Srª Aparecida, 
Av. Mirandela, 773, Centro, Nilopolis -RJ . 



PASTORAL DA ACOLHIDA - PARTE 1 

O Plano Diocesano de Pastoral para 
2012-2014 coloca a Acolhida como 
necessidade de receber e tratar bem as 
pessoas que vêm de fora. Propõe Ações 
Pastorais para a Igreja que queremos ser: 
"Buscar meios para toda comunidade 
se tornar acolhedora, aprimorando a 
pastoral da acolhida ... " (li nº 13i-14). 
"Criar espaço de escuta e aconselha- .,, 
men-to ... " e resume, colocando a orga­
nização da Pastoral da Acolhida, da 
Escuta e do Aconselhamento como 
segunda prioridade para o triênio. 

Com esta motivação alinhavamos 
algumas diretrizes para a implantação 
desta Pastoral nas comunidades, as 
razões da existência e da criação de uma 
pastoral dedicada a receber bem as pes­
soas que procuram a igreja. Para come­
çar, temos o dever de acolher porque 
fomos acolhidos primeiro por Deus, 
segundo porque Cristo sempre acolheu 
com bondade não fazendo distinção 
entre as pessoas e em terceiro ter no cora­
ção os mesmos sentimentos de Jesus. 
Deixar-se guiar pelo Espírito Santo como 
fonte de inspiração. As pessoas são dons 
de Deus, portanto, merecedoras de res­
peito e atenção. O acolhimento é a resta­
uração do primeiro amor, o amor de Deus 

criador do Paraisa para o homem viver 
nele. Acolher é servir a Deus na pessoa 
dos irmãos, e de graça, pois assim é que 
recebemos tudo d'Ele. 

Fontes de Inspiração 
"Eu afirmo que quem acolher aque­

le que Eu envio estará também Me aco­
lhendo; e quem Me acolhe, acolhe 
Aquele que Me enviou", (Jo 13, 20), 
"Tudo o que vocês fizerem ao menor 
de meus irmãos é a mim que estarão 
fazendo", (Mt 25, 40) e "Amai-vos uns 
aos outros como eu vos tenho amado", 
(Jo 15, 12) disse Jesus. 

No encontro com a samaritana é 
Jesus que se deixa acolher, pedindo-lhe 
"dá-me de beber' (Jo 4, 7). Logo ela per­
cebe que Ele tem muito mais a dar que a 
receber. "Se conhecesses o Dom de 
Deus e quem te diz: 'dá-me de beber, tu 

é que lhe terias pedido e Ele te daria 
uma água viva•· (Jo 4, 1 O). O diálogo pros­
segue e a samaritana se sente inundada 
pela graça de Deus. Tão grande sua ale­
gria que ela resolve partilhá-la com outras 
pessoas. Vai até a cidade, conta para os 
outros, fala-lhes do que aconteceu no 
encontro com Jesus e todos decidem ir ao 
encontro d'Ele: saíram da cidade e foram 
ao encontro de Jesus (Jo 4, 30). Do encon­
tro de Jesus com a samaritana, do acolhi­
mento mútuo, resultou a conversão de mui­
tas pessoas daquela região e Jesus aten­
dia a cada um com innnito amor. 

AVISOS DA PASTORAL 
AL Ai vem o 7° Grande Encontro de 
~ Pastoral da Acolhida, da Paróquia 

São José Operário de Mesquita: 
dia 20 de outubro. Está próximo. Não 
percamr 

• O Movimento de Fé e Política de 
Mesquita, o Centro de Direitos l 

Humanos e o Centro Sociopolítico con­
vidam todo o povo de Mesquita para o 
Encontro com os Candidatos a Prefeito no 
dia 14 de setembro e com os Candidatos a 
Vereadores em 29 de setembro, ambos 
às 19h30min, no Centro Comunitário 

Ili CONGRESSO DIOCESANO 
DA LEGIÃO DE MARIA 

DIA NACIONAL DE ORAÇÃO 

Tema: "Como anjos para aliviar as vidas ------------. 
relegadas 
pelo mundo" - Manual (233) 
Lema:" ... Anunciando a Boa Nova do 
Reino e curando toda espécie de doença e 
enfermidade do povo." (Mt 4, 23). 
ORAÇÃO: A Nossa Senhora da Saúde! 
PATRONO: São Maurício 
Local: Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Queimados 

Dia 22 de Setembro 
das 08h às 17h 

Realização dos Comi tia: 
Mat~r Salvatoris (Nova Iguaçu), Mater 
Puríssima (Nilópo1is), Mater Immaculata 
(Queimados), Nossa Senhora da Conceição 
(Japeri) e Nossa Senhora de Aparecida 
(BelfordRoxo). 

Organização: Paulo Vida/ 

MISSA DE 
SÃO MIGUEL.ARCANJO 

Amigo e amiga devotos de São Miguel Arcanjo em virtude da 

_,.......,.,,..,..,..----;..._---- Ordenação do nosso querido Diá­
cono Célio, no dia 29 pela manhã, 
a nossa grandiosa Missa, que 
todo ano celebro com você às 
12h, será às 18h na Paróquia de 
São Sebastião de Olinda. 

Divulgue e passe essa notí­
cia aos irmãos devotos desse gran­
de Arcanjo. Legião de Maria, 
Apostolado da Oração com suas 
bandeiras e estandartes estou 
esperando para pedirmos a inter­
cessão deste Arcanjo. 

Dia 29 de Setembro às 18h 
Paróquia de São Sebastião 

Olinda 
Fraternalmente, 
Pe. José Antônio 

Os Jovens da Pastoral da 
Juventude do Meio Popular 
(PJMP) de nossa Diocese cele­
braram o Dia Nacional de Ora-

34 anos da PJMP. 
Aconteceu na Paróquia de 

São Jorge de Nova Aurora, Bel­
ford Roxo, na Comundiade de 

---- São Francisco de Assis, 
na Chatuba e na Paró­
quia Nossa Senhora de 
Fátima, em Edson Pas­
sos, Mesquita. 

O Dia Nacional de 
Oração nasceu a partir 
da necessidade de pro­
porcionar aos jovens 
um momento forte de 
celebrar o mistério do 

.......... ,.·· .,,.., Deus encarnado na his-

ção (DNO) com o Tema: "PJMP 
em Missão: um Projeto de 
Liberdade" e o Lema : "Liber­
dade, liberdade és o desejo 
que nos faz viver. .. " Como 
iluminação bíblica GI 5, 13 (li­
berdade) e Me 16, 15 (missão). 
Momento forte de celebração e 
mística onde se comemorou os 

tória de seu povo e a 
vivência da espirituali­
dade do Cristo Jovem 
libertador presente na 
vida dos jovens empo­

brecidos. 
O que move a PJMP é a 

utopia da concretude do Reino 
no cotidiano das comunidades 
de fé no meio dos pobres, lugar 
onde Deus se Revela. 

Guilherme Mo11teiro Cerqueira 
Coordenação Nacional da P JMP- RJ 

/ Equipe de Comunicação 

INSTITU T O DE EDUCAÇÃO SANTO ANTÔNIO (IESA) 

RUA DR. BARROS .JÚNIOR - N 1124 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 
IN~ORMAÇÕES: (21) 2662-2082 / 7876-4790 / 97:56-0847 

facebook.com/venhaparamlm 
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VEM, CAMINHEIRO, O CAMINHO É CAMINHAR! LITURGIA 

As dúvidas são tantas que continuamos 
respondendo aos questionamentos dos Minis­
tros Extraordinários da Comunhão Euca­
rística. 

Relembro que as regras e normas não são 
de uma rigidez que não possam ser mudadas. 
Libertemo-nos da Liturgia do "pode ou não 
pode" do "certo ou errado". 
(Q'\Não há uma ordem para se receber as 
~ofertas. Devemos olhar a praticidade: 

Primeiro o Cálice porque sob ele está o 
Corporal que deverá ser estendido sobre o 
Altar, depois o Cibório e por fim as Galhetas. 
Outras ofertas: pão, uvas, objetos podem vir 
antes, lembrando que nem tudo é colocado 
sobre a Mesa do Altar. 
(Q'\A Liturgia prevê que só o Presidente 
~(Padre) p~1rifica as ~ãos. O lavar . ~s 

mãos é ma1S que um s1mples gesto utth­
tário e higiênico. Revela uma atitude interior. O , 
Padre diz em voz baixa: 11 Lavai-me, Senh01; 
das minhas faltas e purificai-me do meu peca­
do!". Mas o "Guia Litúrgico-Pastoral da 
CNBB", orienta que também os ministros puri­
fiquem as mãos antes de distribuírem a sagrada 
Comunhão. 
~Durante a oferta o Ministro também 

pode lavar a sua. Não deve alimentar o escrú­
pulo de ter sujado a mão com o dinheiro. Se 
fosse assim também os membros da Assem­
bleia não poderiam receber a comunhão na 
mão por estarem 11 sujas 11

• 

(Q\ O Ministro poderá descer do A 1 tar para 
~ dar o Abraço da Paz, mas não é neces-

sário, pois o gesto é simbólico. Não 
precisa abraçar a todos. 
(ê\A tarefa de purificar o Cibório e o Cáli­
~ ce é do Padre ou do Diácono, mas se 

Padre pedir o Ministro purifica, após a 
Comunhão na credência ou depois da Missa. 
{Q\Aos que estão servindo ao Altar se dá a 
~ Comunhão por primeiro. Aos membros 

do Ministério de Música a Comunhão é 
dada antes que iniciem o canto ou depois que 
todos comungarem e cessarem o canto. 
{Q\Na Celebração da Palavra o Rito de 
~Louvor, que substitui a Oração Euca-

rística, é conduzido pelo Ministro da 
Palavra. Ao Ministro da Comunhão cabe 
elevar a Hóstia enquanto diz: "Felizes os con­
vidados ... 1'. Mas nada impede que conduza o 
Rito de Comunhão que começa com o Pai­
Nosso e o Abraço da Paz. (d) No Rito de Louvor não se pronuncia o 

Prefácio, já que ele faz parte da Oração Euca­
rística. Mas, com Cantos de Louvor e Ação de 
Graças. 
[Q\Na ausência do Ministro da Comu­
\~)Ilhão o Ministro da Palavra, excepci-

onalmente distribui a Comunhão, do 
mesmo modo que, faltando o Ministro da Pala­
vra, o Ministro da Comunhão, preside extra­
ordinariamente a Celebração da Palavra. 
{Q\A Oração pós-comunhão é recitada 
~endo o cuidado de substituir, se hou-

ver, palavras como sacrifício, ceia, 
Eucaristia, porque estas se referem à M~ssa. 

Pe. Jorge Luiz 

RETIRO DA ESCOLA SELOS USADOS AJUDAM NAS 
MISSÕES EM ANGOLA-ÁFRICA DE FORMAÇÃO DIACONAL 

DIÁC. SEBASTIÃO C. DA SILVA 
Foi realizado no dia 04 de agosto o Retiro dê alunos/candidatos e 

esposas para Farmação.___d_e___Diácanas da Escala_de Earmaçãoniaconal 
Diác. Sebastião C. da Silva, no Mosteiro de Santa Clara. 

Tema: Vocações 
1° momento: "A 
Vocação de 
Abraão (e 
Sara)"- texto 
bíblico Gn 12, 1-9; 
2° momento: "As 
vocações, dom 
do amor de 
Deus" - texto 
extraído da Men­

sagem do Santo Padre para o 49º D ia Mundial de Oração pelas Vocações 
(29-04-12). 

Nosso retiro foi pautado pela partilha: 
-Da Palavra de Deus que nos alimenta; 
-Do alimento: café da manhã e o almoço; 
-Das histórias de cada um. 

Encerramos o nosso encontro com a santa Missa, presidida pelo 
nosso Diretor Espiritual e Assessor Pe. Luciano. 

Paz e Bem! 
Escola Diaconal-EDSCS 

Há mais de 50 anos funciona no 
Convento do Sagrado Coração de 
Jesus, em Petrópolis, RJ, O Centro 
Filatélico Franciscano. Tal serviço 
ex1ste com o objetivo de arrecadar 
recursos yara as Missões Francisca- ., 
nas na Africa. O Centro Filatélico · 
Franciscano recebe selos novos ou 
usados, bem como Coleções vindos ~ 
de todas as regiões do Brasil e tam­
bém de outros países. Todo material 
recebido é repassado a colecionado­
res e os recursos são integralmente 
aplicados na Missão Franciscana em 
Angola, na África, onde os missioná­
rios atuam em diversas frentes: paró-

. o/1~ 

1fár1et~' r 

quias, projetos sociais, trabalhos de . 
horticultura, entre outros. Angola é um país em reconstrução, pois esteve 
cm guerra até pouco tempo. . . 

Doando selos usados, recortados de enveloyes ou no envelope m.te1-
ro você contribui com as Missões emAngola-Africa; favor entregar sua 

' doação no seguinte endereço: . 
Centro Filatélico Franciscano 

Igreja/Convento do Sagrado Coração de Jesus 
Rua Montecaseros, 95 - Centro - - Petrópolis - RJ - Brasil 
Cx. Postal 90023 - - 25689-900 - - Telefone: (24)-22_42-6915 

Frei Marcc,s Rubens Ferreira, oftn 

BLOG DA ONG AVICRES CONTA UM POUCO DE SUA HISTÓRIA 
A Associação Vida no Crescimento e na Solidariedade, 

AVICRES, criou um blog para mostrar diariamente seu trabalho e 
contar um pouco da história das crianças e adolescentes caren­
tes atendidos pela Instituição. AAVICRES ...,-,---,~ 
convida a todas as pessoas para acompa­
nharem o blog, pelo endereço eletrônico: .... , .. ,.,, .... ",~ 
www.ongavicres.blogspot.eom.br/. A inten­
ção é que cada vez mais as pessoas 
conheçam o trabalho desenvolvido na Bai­
xada Fluminense há 21 anos, completados 
em 2012. 

Para quem não conhece, a AVICRES é 
uma organização não governamental, sem 
vínculos com qualquer entidade política, 
que desenvolve um trabalho voltado a crianças e jovens carentes 
da Baixada Fluminense. Fundada em 23 de agosto de 1991, pelo 
teólogo alemão Johannes Niggemeier, junto com Padre Valdir de 

Oliveira e uma psicóloga.AOng possui quatros p~ojetos ed.ucaci­
onais chamados de Projeto Transformando a Vida, em diferen­
tes bairros da Baixada e gratuitos à comunidade: um abrigo para 

meninas em Belford Roxo, uma Creche 
Comunitária no Caonze, um Posto de 
Saúde em Comendador Soares e uma 
Padaria em Mesquita. Também são ofere­
cidas Oficinas Profissionalizantes de 
cabeleireiro, informática, marcenaria, pade­
iro, artes, entre outras, em alguns setores a 
preços populares para a população. O blog 
também informa sobre importantes parce­
rias que a AVICRES têm com outras institu­
ições. 

Acesse nosso blog e conheça a história de 21 anos 
da AVICRES: http://ongavicres.blogspot.corn.br/. 

Camila Carvalho 



ALIANÇA DE CASAIS COM CRISTO 
No dia 22 de julho, aconteceu o VIIl Congresso Dioeesane-d-a-Al-i-------N-acionaLdaEamh_ 

ança de Casais com Cristo, no Centro de Formação, em Moquetá. 1 ia com um a 
Iniciou-se com uma missa em ação de graças presidida pelo Bispo Missa Sol e n e 

DomLucianoBergamin. presidida . por 
Neste dia foi comemorado 20 anos daACC em nossa Diocese. Qua- D o m Luc 1 ano 

tro casais até hoje fazem parte do movimento e foram homenageados. O Bergamin. 
movimentosefazpresenteeatuantesemnoveParóquias. Na parte da 

Pe. Bernardo manhã houve a 

1
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d a p a r ó q u i a p a 1 e s tr a sobre 
Nossa Senhora de Vida e Alimenta­
Fátima em Cabu- ção Saudável, 
·çu, onde -ffMovi.,;;- - --com- -a- nutrie-io-­
mento de Casais nista do hospital 
iniciou, recebeu Samaritano de 
uma placa em Botafogo, Dra. 
com em ora ç a o Luciana, apôs a pmestra-fordi:stribuídãbofsinhas contendo sementes de 
aos 20 anos da verduras para serem plantadas em casa e receitas para aproveitamento 
ACC, que foi das cascas dos legumes e frutas e Vivência na ACC com o Diác. Pedro 
colocado no dia Paulo, que falou sohr.e_amizade e o compromisso. 
18 de agosto fina- Na parte da tarde houve a segu:ndcrpatestrarr-c,....,o,....m...--....-otema-€ompromi~ 

--lizando-a Semana so com aEvangelização,com o Pe. AdemªrErm.elindo Pim~i;i~, assessor 
Espiritual da Pastoral Familiar do Regional Leste 1. 

Fechando o evento teve a apresentação do Coral Vozes de Nova 

VIII CONGRESSO ESTADUAL 
DA PASTORAL DA SAÚDE 

No dia 21 de julho aconteceu em Três Rios o VIII Congresso Esta­

Iguaçu. 
Cristina Lisboa 

CLUBE DE MÃES 
dual da Pastoral da Saúde do Leste 1. 

Nossa Diocese se fez presente ~ ~"Mão_S_U_nidas é a FORTALECER a equipe de coor-
com um grupo de 3 8 pessoas, sendo rocha do Amor! ,, o enaçao nas comumdacles para 
que 33 fazem parte do Grupo da Pasto- superar as dificuldades e desafios e 
ral da Saúde no Hospital da Posse "Façam tudo isso promover a liderança; 
(SERVO - Serviço Religioso Voluntá- ~-orando a Deus, e »wl:fL-6AR o Clube--de--Mães 
rio), três Agentes da Pastoral da Saúde pedindo a aiuda D, Ele,, como pastoral integrante na vida 
Comunitária, o Diác. Clóvis e o Pe. r:, da comunidade, da paróquia, espe-

Geraldo Limª·--- . ______ -·-- _ _____ _ ___ _ PRINCÍl!-IOSJ------c1_· ª=lm=- _en_t---e ___ n . ....:.o_s---m---º---m--=-en---t __ ;0-=-s--=-fo=-:rt_e::_::s.!_; _ 
Dando continuidade a Campanha FUNDAMENTAIS QUE V ALORIZA1l- as--c-.ontri:bniçfies 

da Fraternidade o tema do Congresso NORTEAM os CLUBES dos Clubes na sua comunidade, 
era: "Saú e ca e o ema: e- 1 -m~ ~ ~c11i:ie~nue~ qmu~e- 0n1F'huffil:le.--rlrPe- ~~ue-8€l·a-nletllCt<. ~~.naw res.,,__ 

venção de Doenças infectos contagio- Mães é um movimento da Igreja • • • • • • ... - , 

sas. Tivemos várias palestras e relatos Católica, parte integrante da Pas- ....... • • • • • das experiências de cada Diocese, a toral Social e ue a sua caracterís-
nossa foi representada por Lucimar - -=ti=c=a=-é= a=ti=n=-grr~· ~e~ f:=az~e=r=-::--=~~ '.__ _ _____ _::___ _ _ _:_ _ _ _ 

Farias Figueiras e o Pe. Geraldo Lima. caminhar as mulheres 
O nosso querido Pe. Fernando, Capelão do Hospital Geral de Nova mais carentes e isola­

Iguaçu (Hospital da Posse), continua hospitalizado e contamos com as das, desenvolvendo a 

orações de TODOS. _ _ . . . . . , partilha das suas capa-
Coordenaçao Dwcesana da Pastoral da Saude - -cidaôes e dons~-Ensi..:-

Comissão Diocesana da Pastoral do Dízimo 

"O CORPO NAO É FEITO 
DE UMA SÓ PARTE, 

MAS DE MUITAS" (1 Cor 12,14) 
Convite 

Convidamos as Equipes da 
Pastoral de todas as comunidad..,..i_~~ 
dos dez Regionais, para o Encontro 
Diocesano de Fé e Espiritualidade. 
A presença de todos é motivo de 
alegria e êxito do nosso trabalho. 
OBSERVAÇÃO: 
Favor mandar todos representantes 
da Pastoral das comunidades. 

DIA 15 DE SETEMBRO, DAS 08 ÀS 12H, NO CENFOR 
"Os cristãos tinham tudo em comum e dividiam seus bens com alegria" 

(Atos 2, 44 - 45) 

Lanche partilhado: 
100 pãezinhos embutidos Rc . V frutas variadas; 

namos e aprendemos, 
não existe professora 
nem aluna, somos 
todas iguais; 
DESENVOLVER o 
espírito evangélico e ..._ ____ _ 

ecumênico acolhendo 
a todos; 
POSSIBILITAR aos participantes 
meios de auto-ajuda e sustentabili-

PARTILHAR com a comunidade 
através de uma contribuição finan­
ceira ou em outra forma que 
expresse a solidariedade com a 
comunidade onde funcione; 
TRANSPARÊNCIA e clareza na 
prestação de contas dos valores 
financeiros e . materiais junto as 
sócias; 
ESTIMULAR a formação das 
sócias a partir da realidade, da 
reflexão, da ação e da avaliação; 

~+-+!-- --Ofl~at-óquia;-
Reg.Il - l0Opedaços de bolo por 
paróquia; 

Reg. V-H- ---W-Ooopos- e 
guardanapos por paróquia; 
Reg. VIII - 48 caixas de sucos; _mt ... frutas variadas; 

~ À-a.colaborar-eom 
entidades que atuem e apoiem a 
causa da mulher, não somos uma 

Reg.III - 200salgadinhos por 
paróquia; 
Re.... - 12 caixas de leite e 1kg 
deNescau; 
Reg. V - 2kgs de café, 3kgs de 
açúcar e 1 adoçante; 

Reg. X- 60litros de refrigerantes. 
Certo da presença e 

colaboração despedimo-nos 
desejando a paz de Cristo a todos. 

Coorde11ação Diocesana 

pastoral isolada; 
RESPEITAR as diversidades das 
fisionomias dos Clubes, sem per­
der a adesão ao conjunto como 
diocese, nenhum clube pode cami­
nhar isoladamente; 

NOS ENCONTROS SEMANAIS 
que nunca falte a Mística, a Con­
fraternização e a Partilha dos dons. 

~ eus abenço-e-sempre 
nossos trabalhos de amor 

e solidariedade! 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

Ir. Sandra M. da Guia Ribeiro, ICM 
Assessora do Clube de Mães 

Itâ11ia R. B. da Rocha 
Coordenadora Diocesana 

TARDE DE 
REFLEXÃO 

Dia 27 de Setembro 
das 14h às 17h _ _ _ __::_::_:_: 

Sagrado Coração de Jesus 
Caonze 

Lema: Deus se fez Palavra 
(Jo 1,1-17) 

Tema: A Palavra de Deus 
é Luz. 

1 

j 
1 



Setenibro 

SELO_S USADOS AJUD~M NAS SERVIÇO CATÓLICO DE 
MISSOES-EM ANGOLA-AFRICA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Há mais de 50 anos funciona no ~ 
onvento do Sagrado Coração de . ,.,l}fi{t) 
esus, em Petrópolis o Centro Filaté- ;( ~ v7(} {::::JP 
ico Franciscano. Tal serviço existe 1/1 1n ~ /õP✓\,17 UI 

11 

otn o objetivo de arrecadar recursos / · 1;/uY Vv 

ara as Missões Franciscanas na Áfri- ~ 
a. O Centro recebe selos novos ou ~ 
sados, bem como Coleções vindos · 
e todas as regiões do Brasil e tam­
ém de outros países. Todo material ~ 
ecebido é repassado a coleciona.do­
es e os recursos são integralmente ..,. 
plicados n~ Missão Franciscana em 

gola, na Africa; onde os missioná­
·os atuam em diversas frentes: paró- •~,~~~~ 

uias, projetos sociais, trabalhos de 
orticuliura, entre outros. Angola é 

país em reconstrução, pois esteve 
m guerra até pouco tempo. 

Doando selos usados, recortados de envelopes ou no envelope inte­
· ro, você contribui com as Missões em Angola-África; favor entregar sua 
oação no seguinte endereço: 

Centro Filatélico Franciscano 
Igreja/Convento do Sagrado Coração de Jesus 

Rua Montecaseros, 95 - Centro - - Petrópolis - RJ - Brasil 
Cx. Postal 90023 - - 25689-900 - - Telefone: (24) 2242-6915 

OBJETIVO GERAL 
Formar Docentes para o exer­

cici o consciente do magistério, 
compreendendo como diz Kant 
(Sobre a Pedagogia) que: ... "A 
educação é o mais árduo proble­
ma proposto à humanidade", 
portanto é necessário e urgente 
que sejam: "Sal da Terra e Luz do 
Mundo"(Mt. 5,14) como anunci­
ou o Mestre Jesus. 

Frei Marcos Rubens Ferreira, ofm OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Vinde e Vede 2012 
"Qual é a minha vocação?" 

~ Instrumentalizar academicamen­
te aos docentes através de cursos 
que atendam a exigência reflexivo­
pedagógica acerca da educação e 
do mercado de trabalho, bem como 
as exigências legais. 

- Preparar para o exercício do 
magistério consciente e dcvida­
men te balizado pelas teorias e 
práticas pedagógicas fornecendo 
meios e reflexões para uma atua­
ção eficaz e promissora presença 
humaniza.dora no mundo, através 
da educação. 
- Treinar profissionais para a ação 
qualificada nos diversos setores 
da educação: Creches, Pré­

Eseola, Ensino Funda-= 
mental, En~ino Médio; 
Ensino Superior. 
- Subsidiar teorica-
n1ente docentes e pro­
fissionais da educação 
para a prestação de 
concursos públicos dos 
diversos seguimentos 
da educação e das 
diversas disciplinas. 
- Orientar e refletir 
questões diversas, com 
grupos diversos, que 
possam solicitar a atua-
ção da equipe no 

desenvolvimento de cursos, 
palestrns e oficinas sobre temáti­
cas que sejam necessãrias aos 
mesmos. 

lnf ormações: 
93023794 ou 8477.2609 

arche-assessoria@uoLcom.bt 
A Mostra Vocacional 

Vinde e Vede que aconteceu 
no dia 29 de julho no Semi­
nário Paulo IV contou com 
a presença de jovens de dife­
rentes Regionais de nossa 
Diocese e de outras locali­
dades do Estado: bem corno 

de seminaristas, padres. catequistas. freis e innãs. 
Durante o dia, tivemos palestra com Dom Paulo César, bispo da 

Arquidiocese do Rio de Janeiro, estandes sobre diversas Congrcgaçõc$ 
Religiosas, Louvor, Adoração ao Santíssimo, Peça Teatral com o grupb 
"Fazendo Arte", Oficinas e Missa com Dom Luciano. 

ASSIM SE PASSARAM DEZ ANOS! 
Estamos cm tempo de comemorações, mas tam­

bém de recordações. Quanta coisa, meu Deus, aconte­
ceu nesse tempo que nasceu! Fácil nunca é, mas o pos­
si vel caminha em pé. Fé e Política uniram-se num cora­
joso evento nacional com o nosso bispo fraternal. 
Assembleias e novas ideias, missões e reuniões, even­
tos e movimentos, Jubileu Diocesano historiando e 
festejando nossa Igreja num abençoado ouro dez em 
2010. Encontros, reencontras e quantos foram os can­
tos e contos entre muitos recantos, com vivos e fortes 
encantos. Nas eucaristias, de celebradas vias, caminha­
das são sagradas e agradecidas. 

Dez anos de muitos meses entre tantos dias e 
muitas horas se tomaram setembros de bons 
relembras em vários contemplos. 

É seu Dom Luciano todo esse reconhecido 
ano como presença e pertença de nossa viva Igre­
ja, alegre e humana, que aprende a perdoar para se 
doar, participar para se compromissar, festejar 
para já comemorar. Querido e amado Pastor, para- ~~!~!,~.'J...._:_"""" 
béns de verdade por infinitos bens vividos com a 
nova idade. 

É ... e assim se passaram dez anos e o melhor 
de tudo e de todo esse tempo, quem sabe Deus. 

oques e IITOQUI 
(G!(ÕY ... 'F?(ij")(~ Gi 

Bom e agradável o lazer do nosso clero na 
CasadaPraiano dia21 de agosto. Em cores, a 
alegria se fazia presente e em branco e preto 
Pe. Antônio Pedro insistia com sua "estrela 
solitária" não no Bote Fé, mas no Bota-Fogo. 
Jorge Amado, nos anos 80 quando viu o últi­
mo capítulo da sua "Gabriela", quase trans­
fonnado num westem spaghetti, gemeu alto 
e, com bom humor na frente dos atores que 
assistiam a exibição ao seu lado, disse: "Ca­
ramba, estão matando minha novela a tiros"! 
O cineasta e produtor Luiz Carlos Baneto, 
com mais de 80 filmes diz muito bem: "O cine­
ma virou um vídeo game. Quando não é efeito 
especial, é câmera especial. A narrativa cine­
matográfica deixou de ser importante". 

A gravadora MZA, do produtor Marco M az­
zola, ganhou a disputa para lançar os produ­
tos oficiais da Jornada Mundial da Juventu­
de, no Rio, em 2013. Já estão programados 
para o fim do ano um CD e um DVD só com 
cantores católicos. 
Hum ... para o microbiologista Dr. Roberto 
Figueiredo, cada um de nós é "uma caixa 
d'água contaminada que anda". Somos 
todos contaminados por bactérias diversas. 
Frutas vermelhas e roxas contêm flavonoi­
des, potentes antioxidantes que protegem as 
células da ação dos radicais livres e melho­
ram a pele e a visão. 
Ferreirinha é torcedor do Bangu, mas seu 
amor maior é por Nova T guaçu. 

v ,_. ,_t\., i.1 , ... \ . .-• l:-· 
... -:--.tri\f\i~·;>r-;.-.1\ r;Jtj,;",('\i~'i>r-;\(.;.")nt'V'f 1.9.í,2.,L:-.J iJ , ..... K,!Je<.r \~L---.J iJ \:~~)ij~ 

PadreAmauri sem seu shampoo. 
Missa de Santa Clara sem luzes. 
Roseli sem o povo de Deus em missão. 
Dom Luciano na ginástica sem seus 
pulinhos. 

"O que destrâi o ,4-•er humano é a politica 
sem princípios, prazet.. sem compromisso, 
riqueza sem I aba/ , sa doria sem 

1 

caráter, negócio 
lu11na11idade e ora 
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CELEBRAÇÃO JOVEM PARA A JMJI 
O Grupo Jovem 7 Dons da Paróquia Nossa Senhora das Graças, em 

Parque Flora, organizou no dia 21 de julho a Celebração Jovem, a Cele­

bração também teve um cunho ecológico, onde não foram utilizadas 
.-------..----..,..------w folhas de oficio, todas 

as orações e músicas 
foram projetadas no 
Data Show. Nesta 
Celebração também, 
os jovens da Paróquia 
recolheram alimentos 
e agasalhos para 
serem destinados aos 
mais necessitados. 

Com um Ministé­
rio de Música bastante 
animado, foi fácil pas­
sar para o povo que 

esteve presente o espírito jovem que começa a ganhar força com a proximi­

dade da Jornada. No fim da Celebração, o nosso Celebrante Aspirante 

Raoni Freitas convidou toda a assembleia a cantar o seguinte trecho:Jh, Ih, 
Ih, o Papa vem aí! 

E é com ele que termino esta matéria! 

SEMANA JOVEM - REGIONAL IV 
De 23 a 27 de Julho, a Pastoral da Juventude do Regional IV organi. 

zou a tradicional Semana Jovem, na Paróquia São Sebastião, em Vila de 
Cava, que teve como tema: "JMJ, um sacrificio de amor". 

Os jovens participaram durante esta semana de atividades cuja 
reflexão girava em tomo da tão esperada JMJ. 

Tivemos a Missa 
de Abertura com Dom 
Luciano e Pe. Félix, 
de Miguel Couto, com 
animação da Banda 
Novo Maná e apresen­
tação do Grupo de 
dança da Paróquia de 
São Sebastião, duran­
te toda a semana tive­
mos vários eventos 
culturais. 

A Pastoral da 
Juventude agradece a todas as pessoas que contribuíram para que esse 
evento saísse nas melhores condições possíveis. 

Abraço Fraterno! Paz e Bem! 
Júnior R. de Oliveira/ Coordenador Paroquial do Grupo Jovem 7 Dom 

ANIMAÇÃO, ORAÇÃO E ALEGRIA 
MARCAM A PRIMEIRA VIGfLIA RUMO A JMJ 

A primeira Vigília Diocesana em preparação para a Jornada Mundi­

al da Juventude (JMJ) ocorreu na Catedral de Santo Antônio no dia 17 de 

agosto. Teve início com missa presidida por nosso Bispo Dom Luciano, 

da qual participaram efetivamente os jovens dos nossos 1 O Regionais. 

Com o tema "Jovem, qual a razão da Tua esperança?", o Grupo 

de Trabalho Oração e Mística levou todos os jovens a uma reflexão pro­

funda sobre seu protagonismo esua participação na JMJ. Os Movimen-- ­
tos e Pastorais de 
nossa Diocese apre­
sentaram momentos 
nos quais a juventude 
teve a oportunidade de 
louvar, meditar, ver e 
rever seus conceitos 
em relação ao mundo. 

Todas as organi­
zações de juventude 
tocaram na palavra 
"REFLEXO", levan­
do a p·en~ar que é pre­
ciso rçfletir esse Jesus 

no mundo, não só dentro da nossa vida comunitária e que é preciso an1.P1- -
ciar o Evangelho a toda cria~. · · 

Pe. Jairo, Páro­
co da Paróquia 
Menino Jesus de 
Praga, no Cacuia 
foi um dos organi­
zadores do evento e 
díss-e--que--ftc-ou­
m ui to contente 
com a resposta dos 
Jovens a essa pn­
meira vigília. Ele 
ressaltou que este foi um evento teste por se tratar do primeiro e que espe• 

ra que a próximo ocorra com a mesma alegria. A próxima vigília sera 
na paróquia São Francisco de Assis, no Regional II. 

. Nossa diocese já está a todo vapor para a Semana Missionária e 

JMJ.AquiaJMJ.2013 já começou! E você,já se cadastrou pra servolun· 
tário? · 

Entre no site da-Mitra Diocesana e se cadastre: 
www.mitrani.org.br ou faça pessoalmente na sala da Jornada: Rua D. 

Adriano Hypolito, 8,-sala 206- Moquetá- Nova Iguaçu. Telefone: 2767-

7943 ramal 206. 
Equipe de Comunicação JMJ 201J 

Foto$: Daniel Nonato 

Fe!!iila•Smc:ral. com shows, 
música ao vivo, bar.racas e~ earque 

No dia de São Bartolomeu, o Apóstolo da Verdade, 
24 de agosto, Dom Luciano concelebrou com outros 

pa~es e diáconos missa dedicando a Capela e a Livraria, 
totalmente reformada, com o nome deste Santo .. _ 

✓ 
06:00h -Alvorada Festiva ' 

. 08:00h - Terço (Coroa _Franciscana) 
09:00h - Missa 

1 O:OOh - Bênção dos animais 
1-9:00h - Banda do Colégio Luiz Silva 

· 19: 30h - Missa Solene 
. 21 : OOh - Show C:::atõlico 

. ,Ven_ba ao Cenfor visitar e rezar na,Capela de São 
B~rtolome~ e buscar co_nliecimento e informação· êm 
nossa "nov~ "Livraria Diocesana. 
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Outubro será marcado por três momentos na vida past raI d 
di M ,.. d Mi .... o e 

nossa ocese: ? es as ssoes, o Dia Nacional da Juventude e VII 
Congresso Regional da Pastoral da Família. 

, . S~bemos que por sua natureza, a Igreja é essencialmente missio­
nana. ~ 1"?2 dos I?º~~e?tos da Igreja, a nossa Diocese se compromete 
a ser disc1pula rmss10nana para que "todos tenham Vida e a tenham 
abundância"(Jo 10,10). em 

Com º ... obd~etivo dbe recor~ar aos cristãos essa identidade, todos os 
anos, no mes e outu ro, reahza-se a Campanha Missionária. o tem 
deste ~no é "Brasil Missionário, partilha a tua fé'', é um apelo par: 
que nao guardemos somente para 
nós o que recebemos. O tema está 
em sintonia com a proposta do 3° 
Congresso Missionário Nacional, 
realizado em Palmas (TO) e com o -----~---L-- ---~-....t.J 

DIOCESE SAÚDA O NOVO 
BISPO DE DUQUE DE CAXIAS! 

_No dia 03 de novembro será empossado o novo Bispo de Duque de 
Caxias, Dom Tarcísio Nascentes dos Santos. 

D. Tarcísio é fluminense de Niterói, onde nasceu~ 27 de Fevereiro de 
1954. Foi ordenado padre no dia 8 
de Dezembro de 1978 e Bispo no 
dia 18 de Abril de 2009, neste 
mesmo ano tomou posse na Dioce­
se de Divinópolis, em Minas Gera­
is. Seu lema é: "Spe Salvi" (Salvos 
na Esperança). 

Dom Luciano, em nome da 
Diocese saúda e deseja um bom 
pastoreio ao mais novo Bispo da 
Baixada Fluminense. 

F3 

Di de Nova Iguaçu 
Círculos Bíblicos 

~sso 
MILIAR E 
IGIOSO 

Mês de 
Setembro 

"MESTRE, QUE EU VE:JA DE NOVO!'' 
Em nossa realidade pas­

toral e social encontramos 
ainda muitas "cegueiras". A 
corrupção politica, a isenção da 
responsabilidade social, o 
comodismo evangelizador em 
nossas cidades, uma vida 
comunitária "emotiva", trânsito 
religioso, as crises de fé, con­
tradições das palavras de Jesus 
em nossas atitudes, isto é, as 
ações e palavras de Jesus dis­
tanciando das nossas ... Essas e 
outras situações nos tornam 
cada vez mais "cegos". 

A cegueira não é só uma 
atitude indiferente, mas, por 
outro lado, pode ser também 
a isenção da responsabilidade 
cristã das mudanças sociais 
que estão acontecendo ao 
nosso redor. O último censo do 
IBGE revelou a diminuição dos 
católicos no país, o que levou 
a um grande desespero a tal 
ponto de dizerem: "o mundo 
católico está acabando". Mas 
para outros é uma crise que 
leva a rever toda a caminhada 
de fé. Em outras palavras, a 
crise do mundo católico deve 
ser considerada como cami­
nho de renovação de toda a 
sua estrutura eclesiástica. 

É aqui que entra a refle­
xão do evangelho de Marcos, 
neste ano, no mês da bíblia, na 
perspectiva da formação do 
discípulo-missionário. A peda-

gogia do Evangelho tem a pro­
posta da formação comunitá­
ria, na luz da Cruz, superando 
as crises e dando força na espe­
rança. Em resumo, Marcos leva 
a sua comunidade sempre a 
estar "caminhando" com Cristo 
enxergando com "olhos" de 
Deus as realidades que a 
envolvem sem desviar do 
caminho. 

Nosso encarte deste 
mês pretende iluminar os 
grupos bíblicos na reflexão 
e oração do evangelho. No 
primeiro encontro, temos 
os primeiros desencon­
tros. Diante a popularida­
de da novidade de Jesus, 
os discípulos, começam a 
não entender que a pro­
posta d'Ele é ir contar as mara­
vilhas do reino a todos. No 
segundo encontro, as crises 

comunitárias não podem reve­
lar só as dificuldades da comu- - -
nidade, mas mostra também 

1 

os desvios que não devemos feza de que a evan-
assumir para continuar na l I · 
caminhada de fé. No terceiro pe a greJa Domés-
encontro, no primeiro anuncio I• 03 
da paixão, no conflito com --~ - --;: : : 
Pedro, Jesus estabelece no 
itinerário da caminhada a pro- ACOLHIDA 
posta da renúncia. E no quarto !---------;'--------9------------- -----!- 1L 
encontro, Jesus mostra que a • 
Boa Noticia não deve ficar só - -·- • 
no papel, deve ser praticada. Comunidades aco-

Portanto, irmãos e irmãs ,ras envolve ter 
de caminhada ?e fé, o pedido jncia e prudência 
do cego Bart1meu a Jesus 
possa ser o nosso de todos os aprender fazendo. 
dias: ,,"Me~tre,, que ~u veja de le pela espirituali-
novo . POIS 50 assim estare- grupo como mola 
mos realmente entendendo o f-----"'"--:--;.--"-----"'=- ~ ~ ----~--l..._JL 

caminho de Cristo e transfor- Iot1vaçao. Pág. 04 
mando a nossa sociedade 
ainda tanto excludente. 

Abraços Fraternos 
e Bom Encontro 
a todos e todas 

Comissão Diocesana 
da Pastoral Bíblica 

soa não__g.9star de 
E mesmo de políti­
e todos os aspec-
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CELEBRAÇÃO JOVEM PARAAJMJI 
O Grupo Jovem 7 Dons da Paróquia Nossa Senhora das Graças, em SEMANA JOVEM - REGI O N ~ IV . 

Parque Flora, organizou no dia 21 de julho a Celebr~ção Jovem,_~ Cele- De 2~ ~ 27 de Julho, a Pastoral da Ju;e~tud: do Reg1~~al IV or~aru. 
bração também teve um cunho ecológico onde nao foram utilizadas zou a tradicional Semana Jovem, na Paroqma Sao Sebast1ao, em Vila de 
.--------"!_. ___ _,,,~----'--, folhas de oficio, todas Cava, que teve como tema:" JMJ, um sacrifício de amor"_. . 

as orações e músicas Os jovens participaram durante esta semana de at1V1dades cuja 
foram projetadas no reflexão girava em tomo da tão esperada JMJ. 
Data Show. Nesta Tivemos a Missa 
Celebração também, de Abertura com Dom 
os jovens da Paróquia Luciano e Pe. Félix, 
recolheram alimentos de Miguel Couto, com 
e agasalhos para animação da Banda 
serem destinados aos Novo Maná e apresen­
mais necessitados. tação do Grupo de 

Com um Ministé- dança da Paróquia de 
rio de Música bastante São Sebastião, duran­
animado, foi fácil pas- te toda a semana tive-
sar para o povo que 

esteve presente o espírito jovem que começa a ganhar força com a pro~imi­
dade da Jornada. No fim da Celebração, o nosso Celebrante Asprrante 
Raoni Freitas convidou toda a assembleia a cantar o seguinte trecho:Jh, Ih, 
Ih, o Papa vem aí! 

mos vários eventos 
culturais. 

A Pastoral da 
Juventude agradece a todas as pessoas que contribuíram para que esse 
evento saísse nas melhores condições possíveis. 

E é com ele que termino esta matéria! Abraço Fraterno! Paz e Bem! 

A primeira Vigília Dioces 
al da Juventude (JMJ) ocorreu 
agosto. Teve início com missa 
da qual participaram efetivam 

Com o tema "Jovem, qu 
de Trabalho Oração e Mística 
funda sobre seu protagonism 

10 
1-9:00h - B 

Paróquia São Francisco de Assis 
Rua Thomaz Fonseca, 123- Comendador Soares 

paroquiasaofrancisco 

Júnior R. de Oliveira/ Coordenador Paroquial do Grupo Jovem 7 Dom 

ANIMA_CÃO~ ORACÃO E ALEGRIA 
"Vamos para outros lugares" 
DÚVIDAS NO DISCIPULADO [1_ 

Mar.cos.1,32-3.9 
ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS \{) PARTILHAR1tP~U:AVn QUE É VID~ 

·~Preparar o ambiente com Flores, a Bíblia, o Cartaz O Introdução à Leitura do Texto: o presente texto 
• do Mês da Bíblia e fotos de seu grupo de reflexão · de Marcos se apres~nta diante dos "primeiros11 confli-

bíblica. . &\ , Ç · · ·· tos que a novidade de Jesus gera. Jesus vai curando, 

1 Boas vindas a to~os as presentes, a Evocação da expulsando demônios e mostrando que seu discipula-
Santíssima Trindade e o Canto inicial do é esse. Vamos meditar pensando de como o texto 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR bíblico nos ajuda e encarar a vida comunitária como 

A caminhada cristã é marcada por dúvidas e continuidade dos ensinamentos dele. 
desencontros. A proposta de Cristo é a mais bela m Leitura lenta e atenta do texto: Me 1,32-39. = que possamos-testemunhar: curas e milagres, ensi- ia Pérguntas para ajudar na reflexão: 

=~ namentos, compaixão com os mais doentes, 1- Qual versículo que mais lhe chamou a atenção? 
denúncia contras as injustiças, anúncio de uma Por quê? 

W.. nova forma de viver a partir dagratuidade._IL!dQ ~ ____ - 2-Em sua opinião, qual o sigRiflcadod-overs.-J4'.?-
~1 tão belo e bonito. Mas quando isso chega ao encon- 3- Para a nossa comunidade qual o ensinamento 

1 
tro de uma vida comunitária os conflitqs surgem... do texto? 
Indiferenças, diversas pastorais, dificuldades de CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
relação entre os membros,, falt~ de práti_ca da Pala- Em nosso encontro de hoje descobrimos que a comu-
vra de Deus. Em resumo, e muito entusiasmo para nidade tem uma tarefa desafiadora: cura e expulsar os 
pouca ação da Palavra de Deus. Como diz o nosso demônios. Pedimos ao Senhor a força do seu espírito 

1 Povo: "somos í~ual à Coca-cola, cheio ~,e gás e . para que cumpramos sua ordem, rezando: Senhor, 
quando acaba fica sem graça, sem gosto .• Vamos · ajudai-nos a sermos seus discípulos. 
conversar um pouco sobre isso. · Rezar o Salmo 73(72), a Oração do Mês da Bíblia o 

1 - Quais as motivações de seguir Jesus na Pai Nosso e a Ave Maria 
comunidade de hoje? Canto final e despedida fraterna 

2- E as dificuldades de continuar na mesma? 

"Não sabem, não entendem?" 
DESENCONTROS NO DISCIPULADO 

Marcos 8, 14-21 

ACOLHIDAIGUAL01ºENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

A caminhada cristã na comunidade, por assim 
• dizer, é uma "caixinha de surpresas". No aprofundar 

nas pastorais, conhecendo melhor os membros, 
vivendo há mais tempo na mesma vai se revelando 
mais desconhecida. O que significa isso? Sempre 
acreditamos, no começo da vida comunitária, que 
realmente conhecemos os membros e, por fim, os 
desconhecemos mais ainda. Isso leva a uma desilu­
são, desanimo e desconhecimento da comunidade. 
Por isso, que dizemos que é uma "caixinha de sur­
presa". Entramos numa "suposta" ilusão e vemos 
que não é aquilo que acreditamos: Vida mais frater­
na. 

Detalhe: isso não significa que a vida comuni-
• tária não presta, não tem sentido. A questão é 

que entramos nela pensando que será um "mar 
- de rosas", mas não é assim. Ela é uma "caixinha 
~• de surpresa" não por ser um ponto de interroga-

i 
ção, mas por ser um incentivo a estarmos prepa­
rando para o que possa revelar. Portanto, esteja­
mos mais abertos para a vida comunitária para 
criarmos sentimentos de decepção. Vamos con­
versar um pouco sobre isso. 

l- o que fazemos quando passamos por sen­
timentos de decepção? Desistimos ou tentamos 

entender mais? 
PARTILHAR A PALAVRA 

QUE É VIDA 
D Introdução à leitura do tex­
to: o presente texto de nossa 
partilha apresenta Jesus entran­
do em conflito com os discípulos. 
A Intenção de Marcos não revela um Cristo que não 
existe, mas para eles, e nós hoje, revela que devemos 
pensar como Cristo na dimensão da evangelização. 
m Leitura lenta e atenta do texto: Me 8, 14-21 
&l Perguntas para ajudar na reflexão: 

l- Qual versículo que mais lhe chamou a atenção? 
Porquê? 

2- Em sua opinião, o que siginifica: "cuidado com o 
fermento dos fariseus e com o fermento de Herodes"? 

3- Para nossas comunidades de hoje que ensina­
mento Jesus nós dá? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO: 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que o cami­
nho do discipulado em Cristo é um "escutar" e "enten­
der" o mestre. Façamos nossas preces rezando: 
Senhor, ajudai-nos a compreender melhor o dis­
cipulado. 
Rezar o Salmo 77(76), a Oração do Mês da Bíblia o 
Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna. 



Informativo da Diocese de Nova Iguaçu - www.mitrani.org.br 
Ano XXVIII - nº 256 - Outubro/2012 - Distribuição Dirigida 

DIOCESE SAÚDA O NOVO 
BISPO DE DUQUE DE CAXIAS! 

Outubro será marcado por três momentos na vida pastoral de f---------- -n.1o-diaiB de novembro-semmpussaduunovo~ispmle-fiuque-de 
nossa diocese: o Mês das Missões, o Dia Nacional da Juventude e VII Caxias, Dom Tarcísio Nascentes dos Santos. 
Congresso Regional da Pastoral da Família. D. Tarcísio é fluminense de Niterói, onde nasceu a 27 de Fevereiro de 

Sabemos que por sua natureza, a Igreja é essencialmente missio- 1954. Foi ordenado padre no dia 8 
nária. À luz dos Documentos da Igreja, a nossa Diocese se compromete de Dezembro de 1978 e Bispo no 
a ser discípula missionária para que "todos tenham Vida e a tenham em dia 18 de Abril de. 2009 neste 
abundância" ( Jo 1 O, 1 O). mesmo ano tomou posse na Dioce-

Com o objetivo de recordar aos cristãos essa identidade, todos os se de Divinópolis, em Minas Gera-
anos, no mês de outubro, realiza-se a Campanha Missionária. O tema is. Seu lema é: "Spe Salvi'' (Salvos 
deste ano é "Brasil Missionário, partilha a tua fé", é um apelo para naEsperança). 
que não guardemos somente para Dom Luciano, em nome da 
nós o que recebemos. O tema está Diocese saúda e deseja um bom 
em sintonia com a proposta do 3º pastoreio ao mais novo Bispo da 
Congresso Missionário Nacional, BaixadaFluminense. 
realizado em Palmas (TO) e com o 

'~ S'3 alfJuém quiser me seguir ... " 
~ENUNCIA NO DISCIPULADO 

Marcos 8,34-38 
ACOLHIDA IGUAL O 1° ENCONTRO 

• UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

1 
Sempre lemos nos evangelhos (Lucas, Mateus 

e Marcos) que devemos renunciar a nós mesmos 
para seguir Jesus Cristo--navida-cristã .. E se,m~re 
colocamos dificuldades nessa renúncia. Não vem 

j ao caso querer entrar no mérito de questionar a 

em viver a renuncia na vida pessoal e comunitária? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

D Introdução à Leitura do texto: Marcos mostra a 
sua comunidade e a nossa de hoje que a caminhada 

·--junto-com-Jesus reeiu-er-renunciar,tomar a cruz e depo;.. . 
· is segui-lo. Isso nos leva a pensar que o seguimento é 

um processo de aceitação a proposta dele. 

:SSO 
~MILIAR E 
_IGIOSO 

= situação de cada um, mas levar a reflexão. Será 
~ que realmente entendemos a proposta de renun-
1 ciar testemunhada pelo evangelho? Sabemos o 
w.l que significa essa palavra? 

m Leitura lenta e atenta ao texto: Me 8,34-~[---~ ~ ~ 

~ O que acontece na verdade é uma confusão em 
torno dessa palavra. Muitas vezes a compreende­
mos de como deixar tudo para seguir Jesus. Dei­
xar família, casa, bens e por aí vai. Não vem ao 
caso dizer o que é renúncia, mas podemos pensá­
la a partir de Cristo. Para ele é colocar como priori­
dade o reino de Deus. É pensar de como estamos 

• vivemos o discipulado dentro dos parâmetros 
divinos. Em resumo, é pensar aquilo que Cristo 
fez quando "puxou a orelha" de Pedro que devia 
pensar as coisas de Deus e não as dos homens (cf. 
Me 8,32-33). Vamos conversar um pouco sobre 

sso. 
1- Em sua opinião, quais as maiores dificuldades 

m Perguntas para a reflexão: 
l- Qual o versículo que mais lhe chamou a aten­

ção? Por quê? 
2- Quais são as instruções do texto para o discipu­

lado em Cristo? 
3- Qual o ensinamento para nossas comunidades 

de hoje? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje descobrimos que a cami­
nhada da cruz proposta pelo evangelho leva a cruz. E 
essa caminhada é vida de renuncia. Pedimos ao 
senhor, com nossas preces, que ilumine nossa vida 
cristã. Rezando: Senhor, ajudai-nos a viver a 
renúncia. 
Rezar o Salmo 141 (140), a Oração do Mês da 
Bíblia o Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna 

"Você não está longe do reino de Deus" 
ROMPER COM OS PODERES NO DISCIPULADO 

Marcos 12,28-34 
ACOLHIDA IGUAL O 1º ENCONTRO 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
A vivência das palavras de Jesus não é tão 

• fácil como se possa imagínar. Em nossas comuni-
• dades quando a escutamos ficamos empolgados. 

Suas ações em favor dos pobres, seus conflitos 
com as autoridades, sua luta contra a injustiça, 
sua acolhida aos sofredores, suas palavras trans­
formadoras, sua sabedoria. Tudo isso nos envol­
ve e cativa. Mas quando nos deparamos com a 
nossa realidade encontramos dificul­
dades e conflitos. A tal ponto de desis­
tirmos ou deíxar de lado, ou seja, só 
mesmo Jesus para conseguir vivê-las. 
Vamos conversar um pouco sobre 

• isso. 
1- Quais são as maiores dificul­

dades de viver as palavras e ações de 
• Jesus? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É 
VIDA 

acontecendo. No conflito com as autoridades religio­
sas, Ele, mostra para as comunidades de Marcos, e 
para nós de hoje, que precisamos realmente nos deci­
dir a praticar suas ações. 
e1Leitura lenta e atenta do texto: Me 12,28-40 
llPerguntas para a reflexão: 

l- Qual versículo que mais lhe chamou a atenção? 
Porquê? 

2- Quais as atitudes de Jesus em relação com os 
doutores da Lei? 

3- Qual o ensinamento de Jesus para nossas 
comunidades? 

CELEBRAR A VIDA EM 
FORMA DE ORAÇÃO 

Em nosso encontro de hoje descobrimos 
que a vida comunitária e social deve ser 
reflexo da vida de Jesus. A Cruz não é só 
um objeto a ser adorado, mas um caminho 
a ser seguido concretamente. Rezamos 
pedimos a força do espírito: Senhor, 
ajudai-nos a viver a cruz. 

O Introdução à Leitura do texto: o --~-=•~::,;,.~~-. Rezar o Salmo 22 (21), a Oração do 
Mês da Bíblia o Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna 

texto de f".'larcos hoje coloca Jesus 
em momento derradeiro: A Cruz 

rteza de que a evan­
i pela Igreja Domés­
g. 03 

2iJ = = = 
ACOLHIDA 
= li 
Comunidades aco­
oras envolve ter 
ência e prudência 

l aprender fazendo. 
se pela espirituali­

> grupo, como mola 
motivação. Pág. 04 

~ = = 
~TOS SÃO 
UAIS? 
ssoa não gostar de 
. E mesmo de políti­
q ue todos os aspec-
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CELEBRAÇÃO JOVEM PARA A JMJI 
O Grupo Jovem 7 Dons da Paróquia Nossa Senhora das Graças, em SEMANA JOVEM - REGIONAL IV 

Parque Flora, organizou no dia 21 de julho a Celebração Jovem, a Ceie- De 23 a 27 de Julho, a Pastoral da Juventude do Regional IV organi. 
bração também teve um cunho ecológico, onde não foram utilizadas zou a tradicional Semana Jovem, na Paróquia São Sebastião, em Vila de 
..------....,------------. folhas de oficio, todas Cava, que teve como tema: "JMJ, um sacrifício de amor". 

as orações ·e -musicas -- os-·]overis- participaram--dürarite esfif semana-de-atividades-cuja 
foram projetadas l!Q__ reflexão girava em tomo da tão esperada JMJ. 
Data Show. Nesta Tivemos a Missa 
Celebração também, de Abertura com Dom 
os jovens da Paróquia Luciano e Pe. Félix, 
recolheram alimentos de Miguel Cou o, com 
e agasalhos para animação da Banda 
serem destinados aos Novo Maná e apresen­
mais necessitados. tação do Grupo de 

Com um Ministé- dança da Paróquia de 
rio de Música bastante São Sebastião, duran­
animado, foi fácil pas- te toda a semana tive-
sar para o povo que 

esteve presente o espírito jovem que começa a ganhar força com a proximi­
dade da Jornada. No fim da Celebração, o nosso Celebrante Aspirante 
Raoni Freitas convidou toda a assembleia a cantar o seguinte trecho:Jh, Ih, 
Ih, o Papa vem aí! 

mos vários eventos 
culturais. 

A Pastoral da 
Juventude agradece a todas as pessoas que contribuíram para que esse 
evento saísse nas melhores condições possíveis. 

E é com ele que termino esta matéria! Abraço Fraterno! Paz e Bem! 

A primeira Vigüia Dioces 
ai da Juventude (JMJ) ocorreu 
agosto. Teve início com missa 
da qual participaram efetivam~ 

Com o tema "Jovem, qu1 
de Trabalho Oração e Mística 
funda sobre seu protagonismo 

10 
· 1-9:00h - B 

Paróquia São Francisco de Assis 
Rua Thomaz Fonseca, 123- Comendador Soar 

paroquiasaofrancisco 

Júnior R. de Oliveira/ Coordenador Paroquial do Grupo Jovem 7 Dons 

ANIMA ÃO_. ORAÇÃO E ALEGRIA 

ORAÇÃO DO 
A. , 

MES DA BIBLIA 
ó Deus, neste mês coloco diante dos 

meus olhos a Bíblia! Louvo-te por tudo o 
que esta palavra tem operado na-história 
da minh_a vida. Mas ---------...... 
também te suplico "AVI'° l>tAN•~•,,uu.cs11., 

a necessária sensi-
bilidade para cap- Mls DA BiBLIA 

tar sempre de novo 2º12 

a tua presença em 
cada Palavra 
Sagrada. Que meus 
ouvidos estejam 
mais atentos para 
ouvir em meio a tan­
tas palavras a tua 
voz! Que meus 
olhos contemplem 
a tua misteriosa pre­
sença por detrás de 
cada palavra lida e 

Tl>CTO PAM O ,OVO 

º<otW:CMI IIVAHTMll 
(UTI CI-INMI' 

Me 10,49 

meditada! Que minha boca proclame com 
fé e anuncie a verdade do Reino que teu 
ilho anunciou. Amém. 

CANTOS PARA 
O ENCONTRO 

1- Toda bíblia é comunicação 
De um deus amor, de um deus irmão. 
É feliz quem crê na revelação, 
Quem tem deus no coração. 
1-Jesus cristo é a palavra, / Pura imagem d 
Deus pai. / Ele é vida e verdade, a suprema 
caridade. 
Os profetas sempre mostram a verdade do 
Senhor./ Precisamos ser profetas para o mundo 
ser melhor. 
2- Nossa fé se fundamenta na palavra dos 
apóstolos. / João, Mateus, Marcos e Lucas 
transmitiam essa fé. / Vinde a nós, ó santo 
espírito, venha nos iluminar./ A palavra que nos 
salva, nós queremos conservar. 

2-A bíblia é a palavra de Deus semeada no 
Meio do povo, que· cresceu, cresceu e nc 
transformou ensinando-nos viver nu 
Mundo novo. 
1- Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos reve 
o caminho a seguir. / Só no amor partilhan 
seus dons,/ Sua presença iremos sentir. 
2~ Somos povo, o povo de Deus, e formamos 
O reino de irmãos. / E a palavra que viva no 
guia e alimenta/ A nossa união. 
, 

GINCANA BIBLICA 
l. Qual é o versículo de Marcos que meditamos na 
Quarta-feira de cinzas? (cf. Me 1,15) 
2. Quem são os primeiros discípulos que Jesus cha­
ma? (cf. Me 1,17.19) 
3. De que chama o "espirito impuro" a Jesus na sina­
goga? (cf. Me 1,24)? 
4.Qual foi a atitude dos fariseus depois de Jesus 
curar o homem de mão seca? (cf. Me 3,6) 
5. Qual é o papel dos doze depois de ficarem com 
Jesus? (cf. Me 3,14). 
6. Qual é a reposta de Jesus perante a atitude de 
seus parentes e fariseus? ( cf. Me 3 ,23) 
7. Qual é a reposta de Jesus perante a reação de 
Pedro diante do anúncio da paixão? (cf. Me 8,33) 
8. Qual é o itinerário da caminhada em cristo? (cf. 
Mc8,34). 
9. Qual o lema do mês da bíblia deste ano? (cf. Me 
10,50) 
10. Qual é o pedido do cego Bartimeu a Jesus? (cf. 
Me 10,51). 

A gincana vai de 01 de setembro 
a 01 de Novembro 

O resultado sairá no Caminhando de dezembro e a 

· entregados prêmios na reunião pastoral do mes 
mo. 
Esse ano terão duas urnas : uma na Catedral e outr 
na Cúria. 
Podem mandar as cartas pelo correio. N 
endereço da Cúria Diocesana, em nome d 
Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica. 


